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Fomos a^radavelmente súrprehendidos,
hontem, á 1 hora da tarde, pela visita do
distineto engenheiro civil, nosso illustre ami»
go, dr. Anario Braga, >\ue, vindo do interior
ao Araa/ionas, onde se achava oecupado em
demarcações de terras, está entre nós, espe-
rando conducçao, para seguir para o Páo de
Assucar, onde vae abraçar seu venerando
pae, nosso respeitável amigo*,*"" sr. coronel
Antônio Francisco Braga Profissional dos
mais distineto»' do sua classe, o dr. Anario
Braga tez um brilhante tirocinio na escola po-
lytechnica do Rio,'pela qual laureou-sé, dei'
xando se sna passagem naquelle importante
estabelecimento de curso superior a mais vi

* . . . . _ _. ~ '. .1 .'« « r. 1 ^x .vi l,.in/iii ri i\ onil

CHROHIGA POLÍTICA
O Sr. Conselheiro Affonso Penna, o

único responsável pelo actual estado de
•desutoralisaç&o era que se encontrara, to-
dos os estados do Brazil, è, hoje em, dia

ir. feteca do Sr. Commendador Accioly.
Nada mais tem o Commeadadov, com

o povo cearense e sim com o Sr. Presi
dente da Republica, por ter tido a pe
tulancia de querer metler o seu nariz no
Ceará, fazenda de propriedade exclusiva ___ , ..„
do Sr Acciolv e sua família, obrigando-o > va impressão gravada na lembraça de seus

... _..•#.. condiscipulos e metres.
Agradecidos pelagentilelza que nos àisperv

sou, taxemos votoá por sua felicidade pessoal,
desejando que em nosso clima ^encontre le-
nitivo para os seus encommodos de saúde.

GElEaCOÜSTIG-A.

Hontem concluí o meu trabalho, de

que lia dias-deu noticia esta fulha, e
como resolvi não publicai-o agora fi-

quei perfeitamente desoecupado, dormi
tranquillamontc e hoje, depois de ter

garebias, e, partidário, portanto, da po-
litica largae bem entendida. Penso que
o meu amigo andou muito mal relati-
vãmente a** jogo da Câmara, e, ainda
mais, pretendendo calar um jornal, que
nada mais tem feito do que cencurár
commedidamente alguns actos da poli-
tiea adversa. Estou convencido, e lhe

saboreado o móem sentei -me á banca de i posso afnrmar, que, se alguém tentar, de

a retirar a sua candidatura inspirada

pelo povo.
líão ignoram por certo os nossos leito-

tos, que Accioly prometteu ao Sr. Affon-
so Penna que nào se reelegeria presi -..- h 

para Granja, a serviço desta
-dente, desistia de sua candidatura, em , Mh,^ 0 n08g() auxiiiar sr, Francisco de Ara-
íavor do Sr. João Lopes, seu primo e gg0 hantos. ^m
Vomitado federal, aue comsigo veio do I Recommendaraol o aos nossos amigos da-

Reputado 
teaeiai, que eu> b .,,,. 1 queiia cidade e desde já agradecemos qual*

Kio de Janeiro, afim de melhor íüudir. h^ 
obsequio que lhe» íor proàigalisado por

ao chefe da Naçào. ., . aquelle bom povo.
O que se passou todo o mundo vio:

trabalho, accendi um havana, peguei
na penna eeis-me em scena, saudando
com toda inesura os leitores d'O Rebate.
Da minha ultima ehroniea á esta parte
oceorreram tantos factos dignos de men
çâo em nossa decadente Sobral.—e to-
dos chegara me a mente a um só tempo

hoje em diante, desmoralisar o Loyola,
com fez o camlla preta, pode se previnir
que a represália será certa, incontinente;
—e sua cabeça será a responsável. Para
isso está organisado um greraio, espécie
de raaçonoria, que nào o perde de vista.

Ao ouvir as ultimas palavras o homem
.—que nem sei por onde inicie a minha j ficou tulo, não sei se de raiva ou de
critica l

o Sr. João Lopes, passeou, o Comraen
dador intezou, sustentou sua cândida-
tura e reelegeu-se.

De que modo agiu o Sr. Conselheiro
Penna ?.. .

Tossiu, escarrou, limpou a bocea e . ..
-e calou-se !

Não se contentou só com isto o Com-
mendador Accioly, que é rapoza velha
-costumada a illudir a todo o mundo: e
disse:«é necessário, para chegar ao meu

Para Fortaleza, onde vai empregar-se no
commercio, seguiu hoje o nosso jovem amigo
Francisco Potyguara da Frota, tilho do sr,
Manoel Arthur da Frota, nosso amigo prea-
timoso e commereiante nesta paça.

Agradecemos o seu abraço de despidas e
desejamoslhe bôa viagem e um futuro côr
de rosa.

Corone! Fonseca Lobo
Tivemos a grata satisfacçãode receber hoi

je a visita do nosso presadissímo amigo sr.
coronel Manoel Alves da F. Lobo prestimoso

medo.
Ora, não escapou nem a ameaça que j Retirou se immediatamente e eu apro*

a Tributação fez ao Pery promettendo <eitei a cousa para a minha chronici

fim dar uma satisfàcção ao Penna ;» e ; correspondente do Rebate em Santa Quiteria,
apressou-se em communicar ap Sr. Pre- e um dos chefes da opposição naquella un-
npiosBuu «o v, portanto circumscripçao.
sidente da Kopubhca, que tiuha.con- * 

Agradecidos pela geutilesa.Agradecidos pela gei

Salào Elegante
trariado a sua vontade obrigado pelo

''povo, mas promettia não tomar posse.
Calou-se Accioly e conformou-se o!

rSr. Affonso Penna! | O lar do nosso conterrâneo e amigo
•Foi o tempo correndo e o Sri Penna ..João Frota Menezes, rezidente em Be

cantai-o em prosa e verso, esquecida,
tolvez, de que elle pode tambem empu-
nhar a penua e cantar com mais har-
raonia o Mont'Alverne, o seu discípulo
mui bem aproveitado, o captivador de
mulheres e mais alguém..

Terminava eu esta reflexão ju»tamen-
te no momento em que Ohicotaocal as-
somava ao limiar da porta.

—O Sr. dono dos Gomes está na sala
de entrada o deseja fallar ao br. Pery.

—O Mulato ?
-—Em corpo ealma, sim, senhor
—Manda-o entrar para o gabinete e

que me espere.
Momentos depois» eu aportava a mão

ao meu velho câmara, que, em tempos

que já lá vão, affectava consagrai*.me
estreita amizade. Fil-o sentar-se em
uma poltrona o dei signal de que es-
tava disposto a ouvil-o ; elle rompeu o
silencio.

—Ha tempos que não o vejo, Snr.
Pergy e, como desejasse fallar lhe a

de hoje.
PERY.

••Hoi h temoo correnao e o or. reuuj*..juH.u nuia íuoucaco, ivamvuw ^>^ ~~ ,- ** •

ciWu nam profando somoo, maior do lím do Pata, encheo-so de alegria no Wito de certos pormenores, aqm M-

43iie o somiío do Sr. Rodrigues Alves, o dia 8 do corrente, pelo nascimento de

dominhoco. ' seu primeiro filhinho, um interessante

Conheceu Accioly que o Sr. Affonso! bebê do sexo forte. Nós o felicitamos

?Fenna«jà se tinha chegado ao reino»'por esso feliz acontecimento e, de cá

«aproveitando a fraqueza de S. Ex.

tou.
Comprehendendo que a tesoura es-

tava bem afiada, paz-ine alerta e ellej
continuou :

deu a ultima pancada, a que mata a ao- ço, satisfeitos por vel o na velha guarda
¦bra, mandando o fâmulo preto resignar —-m**»—

n alugar de V. viceracciohj. Não se fez nog
c6Í,erár a demtencia do nojento mula o 

^J«u „08S0 ]avel eintclli.
sfivírnflnn. aue cumnrm no mesmo dia, ^^villí^ 

enviamos lho os parabéns, com um abra- —Ninguém ignora que lia bons seis
„. Z'à-í.;'àuí^IL .„.-.. „t«i r. .-.« noihn minrrla annos, eu, exclusivamente eu, sou quem

sergipano, que cumpriu no
¦va ordem recebida de seü amo e senhor,

que vae apresentar para substituil-o na
vice-governança a seu Interessante fillu
âiho, o ignorante estudante zé-accioly.

Isto tudo se tem passado e se passa-
lão coisas peores, no governo do Snr.
Conselheiro Affonso Penna, que tom si-
-do desmoralisado e troçado pelo Snr.
Accioly e que se conserva mudo e que-

nio sonhando, talvez, com a sua reelei-
ição apoiada pelos acciolys, nerys, mal-
.ias, lemos e demais olygarchas favore-
•crdos por S. -Exe, que deste modo con-
;tinúa a mostrar que é mfenso ás oly-

^•arehias.
Pobre Ceará! Infeliz Brazil I

gente conterrâneo sr. João Brazil, com
merciante na Pamahyba, cidade do vi-
sinho Estado do Piauhy: Ao sr. João
Brazil somos agradecidos pela deferen-
cia, como por ter tomado uma assigua-
tura du Rebate.

Do interior do Estado, onde fora a
negocio de seu particular interesse, che-

gou quarta -feira passada o nosso joven
amigo Victor de Paula Pessoa.

Padre dr. «José Túpynambà

dirige o partido dos Gomes Parente
nesta terra, partido que tem como che-
fe na capital o oligarcha babaquara. Si
o Ceará é uma fei toria do velho, é justo
que eu seja o seu foitor nesta fazenda
e que siga-lhe o exemplo, especialmen-
te no que diz respeito e encher o bolso.
Assim, pois, entendi que devia retirar
da Câmara dois empregados de familia

Nao longe do palácio cor de rosa
Que o dr. Penna, por hom nosso, hahita,
Uma empresa vandalica e rnudosa
Um granitico serro (lyhamitâ.

Do Vesuvio nao é- mais perigosa
A visinhança; em torno periclita
K incauta'multidão, que na afanosa
Lida febril do ganha-pão se agita.

O perpetuo e tremendu bombardeio
Fa» sobrados rachar He meio a raeiò,
Calháos atira sobre a via publica.

E "ás vezes quando a dynamite estala
Mesmo o palaci./do Cáíttèté abala,
Minando os' fundamentos da Republica. .

(Do Secuh)"lindo 
e variado

— mm* li me ii to de tecido» para—
sou horas, pintai tas ias e enfeites,

ARTIGOS, PARA HOMEM .
e completo sortimento de
-FAZENDAS GERAES- 

'

está recebendo o ba ratei ro . •

Dutra Mendes
Preços seaíi competência !

Todos ao seax aiox^eca-ltjacLo
estabelecimento que serão •

-BEM SERVIDOS- .
-SOBRAL-PRAÇA DO MERCADO-

(Bandeira Encarnada)

.A.CTCte EBLIOIOSOS
Ma tri 7. —missa con ventilai ás 9 horas

pelo vigário da freguezia padre Dr. José
extranha e collocar outros de minha j Tupynanbá da Frota.
immediata confiança, o que effectiva-
mente fiz. Poi um alarma: ãs duasfa-

—missa às 6 horas pelo Monsenhor
Diogo José do Souza Lima.

Amanhã deverá tomar posse do cargo | ç0, com as saudações de bôa- vinda.
4.Q Presidente do Estado, *) Commenda- ===. 

¦"'•

.dor Antônio Pinto Nogueira Aecioly, J Esteve entre nós o nosso bondoso
-quo •.fraudulentamente vae exercer pela J amigo, sr. capitão João Frota,
terceira-ves este cargo, apoiado pelo =í=
;Exm. Sr. Conselheiro Dr. Affonso Au- Seguiu hoje para Fortaleza o nesso
•frusto Moreira Penna, Prebidente da estimado amigo sr. Adolpho Siqueira,

Republica Brasileira. j representante da importante firma Fro-
_^^^j> .*— ' i: ,ta •& Gentil, daquella ^iraça. .

®a dias seguiu para o visinho Es- j Penhorados por suas amáveis des-
•tado do Piauhy, a negócios eommercia- .pedidas, desejamos-lhe bôa viagem.

Estava a cousa neste pé. e eu, gue:||
Regressou de Fortaleza, oude fora aI rendo pôr um paradeiro em tudo

passeio, o nosso estimado vigário, Padre j 
isso, 

^concorri 
'para 

qne fossem dnas pra-
dr. Jo.-é Tupynambá da Frota. " ' 1-  """ "J •——*•'«

Levamos-lhe o nosso respeitoso abra-

milias mostraram-se descontentes ; O j —missa às 6 pelo padre Cândido de

Rebate, ,fela penna do Loyola, atiçava j Vasconcellos.;
o incêndio, deitando-lfie combustível; -missa ás 7 horas pelo padre José
um horror! - ! Raymnndo Baptista.

Menino Deus.—missa ás 6 1/2 horas
pelo padre José Silvino.

missa às 6 1/2pelo padre Dr, Au-

ças de policia intimidar o redactor d'0 reliano Motta.
Rebate e como este hoje esteja de co*- j 

—missa ás 4 1/2 horas pelo padre
tas quentes, não esmorecesse e couti- França, Mello.
nuasse a escrever corn mais vehemen
cia ainda, resolvi nâo precipitar os
acontecimentos. Como sabe, eu dispo-
nho das auetoridades policiaes, do es-

liosario—mi&sa ás 7 boras pelo pa-
dre Antônio de Lyra.

Consorciaram-se no Fntre-Kios, a
crivâò do geral e dos cunngas ; mas exma. senra. D. Carolina Rodrigues, di-
os juiaes nao... ?na irma ^° sr* capitão Raymundo Josò

Como disse: eu quero imitar o chefe Rodrigues, com o sr. João Rodrigues,
em tudo por tudo e, estando em coli- Agradecidos pela comrnunicação dese-
soes, petjo-lhe, como amigo particular, jamos aos nubeutes felicidades mil.
dê-me a sua esclarecida opinião. \

-es, o no&so amigo major A. Albertino
>jie Souza Pereira.

WMiz viagem a bons negócios.

^.^ Respondi lhe pausadaménte l O nosso amigo sr. Vicente Foruandes.

Para Manáos, onde reside, -regressou) -Por vezes tenho demonstrado em Rodrigues esteve hoje nesta cidade, a

i sr. commandante Luiz Frota. 'meusartigos que sou contrario ás oli- negócios commerciaes.
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MI1HA CARTEIRA
Seis da manhã !. ., Desporto 4o 'me-

*3hor e mais repara dor dou somnos havi-
dos-e por haver na minha vida de trin-
Cenário... Salto daiêde, levo de arrojo
-aima cadeira que próximo ficara, sobre a
«piai descançava um maço de jor.uaos,
-*com quem eu palestrara na noite pre-
cedente, das 8 ás 11 1/2.

Vou ao lavatorio, dou á cara um ba •
«nho dágua fria «peço a Brasília que mo
sirva o café.

A Brasília é uma semi-africana, que
já traz a cabeça toucada pela neve. dos
5'aneiros.

Dizem que «o negro quando pinta
t^ni três vezes trinta.» Nào sei. O que
affirmo é que a Brasília, a despeito dos
ji.unos, é o modelo das criadas.

—-O-café, Brasília?.. .
—Já vai, seu Clovis, espere um ti-

quinho...
Depois de ter ingerido uma chavena

da excellente bebida fnmegante, digo
é preta velha:

•^-0 leite ás 7, no Rebate, ou vio, Bra-
£Ília ?...

—Seu Clovis, hoje é domingo ..."Maria, 
meu Deus, tara virando macone.,.

—-Diveras, Brasília ?!...
—E', sim, sinhô ...
—Bem, Brasília: d'bôje em diante

vserás o meu kalendariò ...
—Meu Deus, branco sabe de coisa.

Esse tal de kalendariò é negoço de se
«cume, seu Clovis?

—Não, Brasília; kalendariò ó um
livrinho, que marca o anno, os mezes e
os dias...

—Ah!... tabom !...
Levanto-me vou ao guarda roupa e

visto o melhor facto domiugueiro. Ponho
á cabeça um Chrystis que comprei ao
Modesto Mendes & Filhos e, de bengala
na irman da canhota vejo-me ainda
uma vez ao espelho, endireito o laço da
gravata e ponho-me na rua.

—Para onde vamos, sr. Clovis f en-
terrogo a mim mesmo.

—Ah! sim, ao Nabuco, raspar os
queixos...

A's nove atravessava eu o largo do
Rosário, escanhoado, bigode frisado, nu-
oía elegância puramenteup-to-dat. Me-
ttome pela rua do Campello, atravesso a
praça do Mercado e encosto-me á es-

^quina do armazém dos Frotas & Ca.
Lanço um olhar á rua d'Aurora e

*vejo algumas desenas de porcos, todos
,mais ou menos bem enlameados, de-
mandando ao Mercado Publico.

Alli chegados, atiraram-se aos"retra-
•ços, sem que para isso apresentassem
..alvará de licença ao sr. fiscal,, que, de
cócoras, ao pé de uma pilha de actas,
(pinha) prevenia o samburá com as
fruetas deliciosas.

Dahi ha pouco, um barrão audacioso
e petulante trombica o taboleiro de hor-
talicias do velho João de Hollanda e
esmigalha os tomates do velho no cal-

(«jamento...
Fecha-se o tempo».
O João <le Hollanda pega d« um páu

-o atira-se ao porco com uma intrepi-
dez de Ferrabraz combateu do com um

yfpar de frança.
Do outro lado da área do Mercado, á

^esquina do seu ostabelecimento, r^cos •
tado a um .poste da ex-illuminação pu-«blica., o si*. João Frederico, presidente—da Camada, contemplava aquelle qua--dro':—-o velho João de Hollanda indém-

wiiizandò-se do prejuiso que soífrera, á
^bordoadas na porcaria.

—Bom aperitivo! exclamei. Vamos
ao bife, sr. Clovis. E segui.

A -cem metros ainda eu ouvia as pan-
Areadas d» João deMollanda no lombo do
'barrão,..

Esteve -entre nòs o nosso "bondoso

í&migo, sr. Major Ignacio'Gome? Parente,
& quem tivemos o ;pra.zor d# abuaçar,
em nosso eseriptorio..

Agradecidos-

1 ITOl^O TR-AIMAA..

Fala-se por ahi, com algum funda-
mento, que o moleque Graccho Cardo-
so renunciará a vice-presidência do Es (
tado e ò mesmo fará o sr. dr. Accioly
á sua querida curul presidencial. !

Ainda nào se sabe bem a que plano':
obedecem patrão e fâmulo, com essas j
renuucias, mas o que desde já se pò-j

l de prever é que—grossa patifaria está i
' 

por alu", encubada, como a febre aphi-
tosa, este anno, no gado vaceum do

ideara...

Entre os homens de grande penetra-
çàó e que, uo actual momento, acom-

' 
panham, pari-passú, a siranda do ba-
baquara, sem lhe perder um só movi-

,; mento, ha quem affirme que já está na
agulha do mortífero rifle governameu-

[ tal a bala da candidatura do estudante
José Accioly, rapaz moço, mas que vale
bem o que pesa—o corpo e a deformi-

I dade da. queixada. Esta tem, evidente-
mente, maiores proporções do que o seu
saber e, se não exagerara os qne se dão
a certos estudos, com coisa muito infe-
rior matou Sansão alguns milheiros de
phelisteus.

Não se eabe, verdadeiramente, se ai-
gurn perdigueiro astuto partiu dó Cat-
tete na pista dá veueranda e astuciosa
raposa; mas, de bom grado, com cer-
teza, não é que ella deixará o saboro-
so peru de foruo que tem á bocea, para
se arriscar aos azares da sorte, na ei-
perança de uma cadeira no Senado,
muito bem oecupada por José Bezerrii,
que é também uma alta patente do;
Exercito nacional, classe hoje muito res-
peitada e poderosíssima.

O estudante José, rapaz novo, egoísta
e ambicioso, que prepare madeira d©
lei para fazer a sua conôa; e se conse -
guir deitai-a aos mares incertos, lem-
bre-se sempre que debaixo dágua tem
arrecifes perigosos.

Entre as duas casas do Congresso e
. o Cattete as coisas não estão lá para
j que digamos... Ha muita gente de alto
1 cothurno desgostosa, entre a qual Nylo
Peçanha, que não é bôa bisca, e Seve <
riuo Vieira, trumpho em ouro, obrigan-
do ao paio e ao berhm. \

Com telegrammas felicitatprios ao sr.
Affimso Penna, lembrando o/ segundo
anuiversario de sua passagem pelo Cea«
rà-,—que ficou sendo uma grande data ,'nacional 

para o sr. Accioly,—.s. 6üc?.
I con vença-se de que não alcançará mui-

ta coisa.
I
j, Esses telegrammas, para o sr, presi-
dente da Republica, devem ter o mes-

| mo valor que os dos Joaquim dos San-
tos, Macambiras e outros lhegalhés pa-
ra s. exc.

De tramas tem vivido até agora o sr.
Accioly, tramas grosseiros que jà não
illudem aos mais ingeuuos...

Ligeira Apreciação
E' com muito medo que venho bojo

rabiscando estas linhas tremulas, para
o O Rebates, receinso de encontrar por
ahi a fora algum accioly que, conheceu-
udo quanto sou fraco, queira mandar-me
com alguma embaixada ao outro inundo.
Não deixou de causar geral sensação aos
amigos e admiradores do distincto jòr-
nalista sobralense V, Loyola. o incito
ameaçador de que foi victima, a bem
poucos dias, da parte* de dois soldados do
Batalhão de Segurança, alli destacados.

Factos desta espécie so reproduzem
quasi sempre, no reino dei d. A. Baha-
quara e dos demais olygarchas, que
enfestam o paiz.

V. Loyola tem sido sompro victima
de torpes persegniçòes na sua vida afa-
nosa de jornalista laborioso e honrado.
Heroe que tem o animo dos fortes, não
se afasta uma linha do caminho traçado.
Elle tem sempre a seu lado o apoio dos
homens de bem e para consolação de
suas magoas as palavras consoladoras
dos amigos.

Sede forte, amig», e não desanimei
diante das ameaças vis daquelles que se
julgam com o direito selvagem de es-
paucar um jornalista na sua própria ban-
ca de trabalho.

Não vem muito longe o dia em que
o commendador da» pontes e os seus
alugados mandarão anniquilar por cora
pleto as tendas da imprensa oppozici-
onista cearense, a mesma que escreve a
verdade e defende os euteresses de um
povo opprimido.

Avante, jornalista! Caminhae para o
progresso e as vossas ultimas palavras
8eiào em defesa da Pátria!

Jota Emme.'
b. Quiteria, Junho, 1908.

Abri d do a rosca,..
Replicando ao nosso oolle-

ga do La uro Sodré te mos adi-
zer-lhe, que na sua local a
que fizemos referencia, quan-
do ha dias escrevemos sobre
A CONSTRUCÇÃO DA AVENIDA, nãO
vimos mm crime a denunciar,
nem foi esse o nosso intuito,,
como lhe pareceu. Servimo-
nos, é verdade, de algumas
palavras do.collega, mas sem
outro fim que não o de divul-
garmos a fonte onde colhera-
mos os dados, em que base-
amos a nossa noticia.

Nisto não houve malícia e
muito menos provocação ápo-
lemica, que nada aproveitaria
a nós ambos.

Nesta.casa sempre se teve
para com o collega a mais fi-
dalga deferencia, e não a re-
tiraremos emquanto o «Lauro»
nol-a merecer.

Dada esta explicação, pode
o collega fechar a rosca como
entender.

JOI*3>ruA.E3 S

I Regressou do Pará o nosso jovem
amigo J. Colombo Cialdini, a quem
cumprimentamos.

í Esteve de Sant'Anna nesta cidade o
€r.^ José Avelino Fontelles, commerci-

jante alli residente.

!' No Recife, por questões pessoaes, o
bacharel Diogenes Pornambueo assas-
sitiou o cidadão Antônio Pontual, es-!
«irptaario da Alfândega, [

PEISÃO
O Pedro Macacheira, que è um grande

malandro,—e talvez já tenha o seu ac-
tivosiuho bem regular de íurtinhos sa-
fados -íoi preso, sabbado passado, por-
que o Pedro Macaeheira, ao que nos
dizem, é um atravessador renitente e
quer monopolisar o pequeno commercio
de fruetas, milho verde, gallinhas & &,
no que ganha seu vintém, paraa bilou-
tragem ea caninha destilada.

E lá ia o Pedro Macaeheira, rua da
Aurora acima, em busca da chácara do
velho Syuezio, acompanhado por um
soldado de policia. Ao defrontar-se da
casa do sr. dr. Alfredo d'Andrade o Pe-
dro Macaeheira deu sebo ás gambias e,
zàs— pulou dentro ! O Pedro sempre
ouvio dizer, que o lar do cidadão ó in-
violável; e alli considerava-se seguro.

O soldado, porém, na sua alta gapi
eucia e bôa disciplina, não esteve pe-
los. autos: isso de inviolabilidade de lar
é conversa, para inglez, ver ...

E là seguiu ao Pedro Macaeheira, ca
sa a dentro, até á sala de jantar.

Diilli foi escorraçado pelo dr. Mano-
ei Marinho, a quem pediu rail desculpas,
dizendo que «não sabia de quem era
a casa»...

Ora, não sabia! E mesmo não sendo
á casa do dr Alfredo de Andrade, mas
ao seu próprio thugurio que o Pedro
Machacheita pedisse abrigo, estava sob
a protecção da lei, que não tem dous
pesos nem duas medidas, dúemos-nós.

Fallando sobre o projecto Jurumenhá,
que como se sabe queria doar ao dr.
Kny Barbosa, com mil contos de reis.
o Jornal do Commercio do Rio diz que
ao Barão do Rio Branco, a quem, o
Brazil, deve a iucorporação em seu ter
ritorio de 321. 621 kilometros quadra-
dos de zonas fertilissimas e de riquezas
immensas, nunca se pensou em ofíere-
cer tão grossa quantia.

Fallando ainda sobre os serviços á
pátria, do dr: Ruy Barbosa e Rio Bran
eo diz que o primeiro por mais que te-
nha feito está muito longe do vence-
dor das Missões e do Amopá.

O nosso collega da Gazeta de Pes-
queira acaba de augmentar cousidera-
velmente o formato de seu interessante
jornal, desenvolvendo, por iêso, diversas
secções da folha e creando novas, pelo

I que a Gazeta está transformada num jor-
nal de primeira ordem, bem- impresso e
cuidadosamente escripto.
Parabéns* í

A. Semana,de Ouro-Preto, está á nossa
banca, entre os maea distinctos collegas
que matem volaçòes comnosco.

E' seu director o sr. Modesto Lima e,
quanto a sua publicação-r-o nome está
indicando.

De Ceará Mirin, Rio Grande do Nor-
te, nos,veio a Evolução, folha indepen-

; dente, por cuja visita nos confessamos
. gratos. . -
: A \ l - i 7... -

Fica também num logarinho especial,
de senti nella avista, o Espião, um tra-
vesso, que nos entrou em casa aos pi-
netes, dizendo tudo quanto lhe vem á
bocea... E' um rapazinho de Tigipió.
muito traquirid8. A a ,,,_ V

Qualquer dia destes iremos dar-lhe
uns cascudos.

Hevista Typòvjrapliica
Visitou-nos essa revista, órgão das

classes gniplricas ào Maranhão. E' s>eu
principal redaetov o sr. Arthur Lima
Brandão.

Do sr. Jacob Kosinsk, do Rio de Ja-
ueiro, recebemos circular, nos commu-
uicando que se encarrega, mediante
commissão inodica^e fazer encommendas
de qualquer material para todos os ra-
mos das artes graphicas.

Visitou-nos o nosso amigo Manoel'Amaral, de S. Benedicto, tineza que
agradecemos.

O sr. dr. Affonso Peuna, presidente da
Republica, visitando casualmente a Re-
partição Gerai dos Correios, no Rio de
Janeiro,--às 10 horas da manhã, encon-
trou apenas um servente. Os demais
funecionarios começaram a chegar de-
pois de 101/2!

O presidente da Republica ficou mui*
to desgostoso.



ORS3BA.TJED
"G-asse-ts. da» Taorcle"

A' gentileza de tim amigo devemos a
leitura do primeiro numero déscè novo
Jornal, que vem áe ap|fare,i?er em-Por-
ffaleza e que nos causou a melhor e ninis
agradável impressão. A sua factura, o
?títt formato, o seu exeellente material
giaphieo,—-nada deixam a desejar'. E''

«um -jornal«moderno, carinhosamente cui-
.dado, noticioso e com vastas secções de
-iiíiíorme. e noticias.

Publica-se três vezes por semana—ás
-segundas," quartas e sextas íeiraseèjor-
nal noticioso, critico, literário b in-
DEPENDENTE.

Do sou magnífico programina destaca-
¦mos os seguintes tópicos :

«A Gazeta da Tarde, que apparece
.hoje, pedindo colloeação no grêmio do
jornalismo cearense, nâo vera preencher
nenhuma lacuna, nem apresenta um
programma espalhafatoso.

«Pretere prometter pouco para não,
-faltar á honra de seus compromissos e
cumprir modesta mente o destino de seus
«levantados ideaes.

«Pretende servir a todosos legitimas
interesses da communhão, sem o secta-
sismo de partidos e a intolerância ne-

-iasta dos interesses pessoaes.
«E' assim que há de prestar a sua

assistência moral e o contingente de sua
collaboraçao, tanto quanto o permittir
t) valor da palavra escripta uo seio das
sociedades cultas, a toda idéa de pro-
gressp econômico e mental, que traga

-qualquer desenvolvimenso á nossa terra
c melhores esperanças á magnitude de
seu destino, aberto á actividade das
gerações do future».

Auspiciamos á Gazeta da. Tarde vida
longa e lazemos votos por sua prosperi-
dade.

ruj._wi.i__x ros

Falleceu no Ipú. no dia 8 do corrente
pelas 11 horas riu imite, a respeitável
matrona, oxwin. senra. d. Thereza de
Jesus Madeira, virtuosa consorte, do sr.
maior José Antônio Coelho, antigo ' no-
tario píiblic.; ào lugar.

A finada contava 71 annos deidade
e sucumbiu á uma enfermidade decora-
çào, sendo o seu enterro muito coucor-
rido.

Damos pezaraes à sua exo_\ familia,
especial mente ao seu esposo, sr. major
José Coelho, e ao seu fiilho,.sr. capitàc
Manoel José Coelho,

Paz á sua alma.

LlCttOEULTIM.Ii&

A's 10 horas da manhã de .terça-feira,
7 do corrente, falleceu nesta cidade, na
avançada idade de 72 annos, o sr. Vi-
cente Lopes Cavalcante, victima de an -
ligos padecimentos.

Teve vida laboriosa o venerando ex-

De Longe .A.-V-ÍSto
Bem do longe avistei-te.
Olhando alerto e b«tn activo.
Momento em momento pensativo!!
Oomo soria que-revelas-te.
Porém veio-me a sorte erguida.
Com atractivo regvessr.u-ir.e!!
Já minha alma res e,q uida ...
A. sorte com atract.ivos ref rçou me
E assim deixei-te de vista, nào esquecido
Do cada dia e hora relumbraMiio
Do passado negro em paixão retraindo.
E assim se a sorte permitte-me.
Ado vim de perto a vista. .
Embora depois diz é tarde ! !
Porém altivo, olhando a revista
Sujeito assim da liberdade.

J. LEOliNE.
Massapê, 25 de Junho 1908.

sua possante cavalgadura.
Antes, porem, dou um cou^

selho a esses, mininos, filhos
do meu ex-patifio—que edu-
cou essa sua rapazeada,. a
lombo do or valho de boi...—: Não
bulam comungo, moços...

Até sabbado.
Sobral, 10 dê Julho de 1908.

Zacharias Elesbâo.

o. seu dia malhando na bigurua, de que
tirava o pào para a familia, a quem le»
gou nome honrado.

Deixa viuva e filhos, destes alguns
menores.

A todos os nossos pezames.

Declaro que assignei com
meus irmãos uma «D_sni_ARAÇÃo
necessária», em que se dizia
que osr. Zacharias Elesbão da
Costa nfio era mais uosso pro-
curador. E de facto nao o é,
desde o dia 21 de Maio p.
passado, quando apresentou-

Em poucas palavras...
...Muitas asneiras

Pela Tribuna n°. 4.1, de 9
tiucto, honrado artista que occupaya do COlTente, O XÍCO Amaral,

o ultimo dos estudantes da!nos a respectiva e/c, a qual
«Academia Livre de Direito jdemonstra ura saldo a s/ iavor
de Fortaleza,» disse ao publi- de Rs. 180$17O, que, em tem-
co, em poucas palavras e muitas po, cliegarâ ao seu-bolso.
asneiras, não terem sido seus Nessa declaração, porém, não
companheiros, na violenta ag-
gressão de que fui victima, osNa sessão do senado de 3 do corrente,

foi approvada em 8a. discussão uma
proposição da Câmara mandando rever-
ter à actividade do exercito o sr, gene-
ral de brigada Dyonisio Cerqueira.

seus irmãos Resino Filho e
_•>¦

Henrique Amaral e sim—Al-
berto.

Mentiu, porque todos os ir-
mãos—a-una você—assoalham,
com ardor, terem praticado

Noticia de Fortaleza, trausmittida pe-
Ia mala do «Una», diz ter sido assassi-
nado ua Ba.b _lha, em sua própria casa,
urn cidadão de posição social, aceres-

—•- ~ •¦— I contando que os assassinos, em numero
..Frei Doming03 da Transfiguração de três, eram facínoras aggregados do ] danos COm O XÍCÓ. »

Falleceu na Bahia, no dia 2 do cor- | chefe local ^j
-rente, Frei Domingos da Transfiguração, 

. abbade benedictino. j Esteve nesta cidade o nosso amigo
==-== ~'y ' sr. Zacharias Elesbão da Costa, fazendei

Seguiu para Matto Grosso o sr. dr. ro ua Jaybara.
Manoel Buarque de Macedo, gerente do
Lloyd Brazileiro, ficando representa- . ...
¦do, durante sua ausência,;. pelo sr. dr. n™*® iHumiiiaUvas
•CarlosHarcre«ve8. « j Têm dado os melhores rezult.dos pos-

_=_=¦_=. /.siveis, as boias illuminativas collocadas
Do sultão d* Marrocos, Mulay fíaffid, j no porto de Camocim, pelo ilíustre ca-

-recebeu o dr. Affonso Penna um tele- 'pitão-tenente Graça Arauha.
gramma, communicando sua proclama- | Vapores já têm zarpado do porter á
-çao e pedindo o reconhecimento do seu noite, barra a tora, sem o menor perigo

estavam escriptas as palavras
«desde o dia 10 de Março p.
passado,» nem «que persevera
em não querer nos entregar
a referida procuração, pores-
tar de má fé.»

Trahiram-me os meus ir-
mãos, co mo têm feito á todas

esse crime, «para serem soli-jas pessoas com quem tem tido
\relações de amizade ou com-

.governo pelo Brazil. de encalhe.
cwmumm. ¦ ¦vi^wjw£Mfw>>mimMKfBmEmBEBBS3BaBmí

A este suíno não dou a hon-
ra de uma resposta; apenas
aponto-lhe um charco immun-
do, onde possa raetter atrora-
ba e espojar-se á vontade,
conservando sempre a vista
para o chão, porque os pachi-
dermes de sua e.pecie nunca
olharam o sol.

Ao juiz do Ipú, sim:—pro-
metto uma resposta, digna da

mereiaes, pelo que—protesto
pela imprensa.

Não esquecerei jamais o
moio brutal que empregaram
elles, à frente de vinte ho-
mens armados, quando, â força
bruta, tomaram o meu gado
que vinhadoPiauhy e contra-
ferraram arbitrariamente.

Sobral, 10 de Julho de 1908.
José Godofredo do Amaral.

Carteira de um Jornalista
Couto de Magalhães

IX

NOTICIÁRIO E NOTICIARISTAB

ieia e pedem ao-redactor o obséquio,
de 'publicai-a. «Concerte a, depois,—
aceresceutam—parque não tenho pra ti-
ca disto. O concerte a—quer dizer, qua-
si sempre: «Nào se esqueça de um
distincto,-considerado, ilíustre»...

Sei de um mrço que era assíduo no
escriptorio da Cidade do Rio ; constan-
temente, ia lá pedir a inserção de no-
ticias que elle ufte&mo escrevia Mas não
se elogiava ; apenas, nas imraediações
do seu nome, deixava espaços em bran-
co, ficando assim os adjectivos ao cri-

' torio da redacção. Patroeinio acabou
Creio não haver neste ponto jorna-1 por lhe pregar uma bôa peça ; recom-

lista sem culpa; todos se servem de.mendou ao cheie das officinas observas-
-qualquer forma da tesoura, que muiti se rigor >sameute os. espaços em branco.
vez è a salvação do jornal que quer sa- Pessoas ha que procuram qualquer
hir a tempo, ê hora de expedir a re- 

' 
pretexto para 

'ver o seu nome no jornal.
•inessá para o interior, ou de entregar a: Conheço um solicitado! sem eausas,
folha para a venda avulsa. ) que vive a mudar de es*criptorio, sò pa-

Os jornaes do interior, esses estão jáj ra participal-o aos jornaes ; se ha um
tão ha hituados a surripiar o trabalho, enterro de que os jornaes se vão oecu
-alheio
-scripçoe

íi reclamações do3 jornaes lesados.
Algumas noticias já vêm redigidas

' 
REPORTERS

Remonta a alguns seculosa creação do
repórter. Referem os chronista. que su-
jeitos eolleceionavam na Grécia antiga,
noticias de factos importantes, que iam
depois lêr.â multidão. Em Ruma, não
perdião discursos de tribuno notavél,cu-
jas orações resumiam em taboas de cera,

i
! Ha, em primeiro logar, es simples
I informantes, quo.se limitam a copiar o
expediente das repartições publicas e a
redigir materialmente, sem commenta-
rios, as oceorrencias policiaes. Não oxige
muitas habilitações o officio, que, em
geral, è exercido satiáíactoriamente pelo
primeiro rapaz que vae a um jornal
pedir colloeação.

Outra categoria:— os informantes

p7ra 
"com 

nuinical"as'depois 
"ao 

publico'. 
avfsVs, que^são címtractados para certo

O historiador que se aprofundar muito je; 
determinado serviço-o expediente da

nas, exeavações dos archivos será capaz 13JllU Commercia 1, as sessões da Câmara
de descobrir um repórter, não na habi-1 Municipal do Tribunal de Justiça,-
taçáo lacustre das edades primitivas, ¦trabalho d!5 íue é g^lniento.encarre-

1 ¦*¦¦,'-'". yy':

¦

' "- 
¦'". '¦"¦:.-. ^%r$.;&,*

nem na epocha da pedra lascada, mas
nos primeiros dias da creação do mundo,
no próprio Paraizo, escondido entre fo«
lhagens e surprehendendo Adão e E\a
no primeiro peccado ...

gado, mediante razoável gratificação
mensal, um empregado da respectiva
repartição.

Os informantes qxtra numerários são
os que, sem retribuição alguma, e só

aeio, que raramente a Iludem ás tran-' par no dia seguinte, lá está elle, que j historia dos reporters, que eu b.
dpções, embora uma ou outra vez ha-i não conheceu o morto e nem conhece j sejára couhecer, esmiuçada por i

Castro Lopes, oecupando-se do .as- , P«r sympajhia ao jornal, se incumbem
sumpto, deixou me na ignorância da .de levar U*Q notlcia dest^ í,u daquella

bem .de-jreuft1'a°'e desteou daquelle facto."
sua ex-1 Pia ainda os reporters politicos, que

a familia, a dar o no:.né aos repórteres;' traordinaria bisbilhotice; e, no artigo vão ao palácio e .requentam os corre-
morreu a rainha victoria, e lá foi elle I que lhes dedicou ha tempos, disse apenas dores do Congresso; os reporters com-

ao escriptorio do jornal: um amigo quo [ apresentar pêsames a mr. Lupton ; faz , que essa paiavra é um anglicismo—o que mepciaes, que vão, a determinada hora,
laz annos e que se encarrega elle mes-'annos a rainha Helena,'e lá está elle,' não é propriamente uma novidade—e aos bancos, á Bolsa eá Praça do Com-
.mo de elogiar-se e desejar-se longa e no consulado italiano ; fui salvo um bar-1 que ella deve ser substituída em portu-

^venturosa vida- outro, que está na ca- queiró pela rainha 1). Amalia, e lá está' guez por almçareiro,~o que prova que
pitjj. ou em viagem o que deseja ver! elle, enfrouliado mim'velho terno de s. s. não é homem de 'imprensa • • • •

-<n facto em letra redonda, precedido o isobrecasaea, a cumprimentar o cônsul I São os reporters os imforrnadores dos
seu nome de qualificativos de que elle'portuguez. '» I jornaes,-os que proeuram noticias para
mesmo se lembra. j Um bom noticiário é bastante para a folha.

Sujeitos ha que vão ao íjornal-, sen- crear um jornal.; não ha porém, bom' Podem ser classificados em diversasjé da etiqueta,
íam-se á primeira mesa, escrevem ano- noticiário, quando nào ha bons reporters. eathegorias. (Continua.

mercio e que são Íntimos dos correcto-
res e empregados dos bà.nços; os reporters
sportivos, encarregados da secção de
corrida, e de jogos athleticos; os repor-
ters elegantes, quo estão sempre prepa-
rados para as reuniões em que a easaci

v>
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«X. S. do Livramento»

Um bello jornal, impresso á côr, rece-
bemos, como titulo que serve de epi-
ígraphe á -estas linha-... edição, única
commemorativa do dia 2 de Junho, eun-

.sagrado á N. Senhora do Livramento,
venerada napovoação do Parasinho, ter
mo de Granja, pelos fiéis daquella vasta
circumscripçào.

Bem impresso, em fino papel assetina-
do, traz collàboraeão escolhida, em prosa
e verso.-louvores à exceW mãe de Deuà,
Rainha dos Céus e 

"Senhora dos homens.
O que é a festa de N. S. do Livra-

mento do Parasindo para o bom povo
granjense só pode avaliar quem, como
nós, já o presenceou de visu. A cidade
¦a

O Correio da Manhã, publicou um
artigo sobre a advocacia administrativa
uzada pelo dr. .Ruy Barbosa, declarando
que este ó advogado' para certos cazos
especiaes da companhia Ligth, perce-
bendo duis contos por mez.

Segundo jornaes de S. Paulo o pre-
sidente da republica disse que:

«Se quem foz política sou eu, não es-
tou também privado de fazei-a com
quem nas duas casas de Congresso re-
presenta a maioria da opinião nacional.»

Por esta phraee concebe-se que den-
tro ern breve haverá modificação ua
politica geral.

WliAW «^ X HA AQhDLJTfJTpTC! TA

DPl GUlUMÜÜi M SOUZA PINTO

¦¦¦"-i j- " r*~ s Continuam revolvidas por centenares
abala toda para o Parasinho, numa ver- ^ ^^ ftg 

-¦- 
degta cjdade Q gr>

dadeira romaria, .lembrando oa povoa|fiàl videncie pelo amor
prehistoricos demandando á Betlilem dei a^a evitai* tanta .porcaria...
Judá, a verem o.Missias aununwado pe- l

los prophetas.

de Deus,

J-u-rsr de Fortalesa

Continua gravemente alterada a po-
sição dos íunccionarios federaes no Pará.

O dr. David Campista,- ministro da

Foi absolvida polo voto de minerva] tazenda, solicitou do dr. Augusto Mon-

Etelvina Rossas, assassina, do inditoso tonegro, governador do Estado; prom-
Loyola Filho, crime que muito impres- ptas providencias.
sionou a nossa capital. "~~ 'rr-ím ,
¦ Os jornaes commentam o facto e cen- , O nosso caro amigo Zeballos acertou

suram ao promotor e presidente do jury. afinal com o olho da rua,
_____ Nâo tendo conseguido fazer a guerra

O sr. conselheiro Ruy Barbosa, vice- externa, vae com certeza consagrar seus

presidente do senado, pediu uma licença talentos á guerra civil.
de dous mezes para tractar de sua saúde ——

O Correto da Manhã, commentando í ^JJ^BU HTTERâRIO FARtAS BRITO
esse acto do sr. Ruy, assim se exprime

Tendo se procedido á eleição da nova
directoria que tem de servir no semestre
de Julho a Desembro foram eleitos e
empossados os seguintes consocios:
Dr. Targino Filho —presidente.
Francisco Ouias da
presidente.

! Irireneo Pinto da

Silveira—Io. vice-

Silveira—2o. Vice-

«Por que razão pedio o sr. Ruy Bar-
bosa dois mezes de licença V

Por duas razões:
1.—Porque o dr. Braulio Xavier, pre-

sidente do Superior Tribunal de Justiça
da Bahia, vae pedir ao Seuad > li-. ideute
cença para processar o sr. bevenno Vi- (jriren60 p
eira por crime de injuria. O sr. Ruy; esident(,4
entende que o Senado deve conceder a j FtancigB0 Cassiano Netto=l°. Secreta-
licença para processar aquelle coube- \:m
cidissimo patife, mas não quer dar o'
seu voto, nem lhe ficaria bem deixar

•se estar em casa no dia da votação. EUag g [o da Costa==0rador
2.-Porque o Senado vae regeitav a ^-xA 

JBejlo„Bibliotüeüario.

indicação apresentada pelo sr. Nilo le-. F> pordiKao=Pwcal.
çanha, disfarçado sob o pseudonymo de i
Erico Coelho. O sr. Nilo está desespe- j
rado, porque vê cada vez mais largas j
claros em torno da sua pessoa encardida
e amarfanhada como um trapo.e não tem

Formado pela, Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, ex-assistente de
Clinica Odontologica da Santa Casa, Assistência Dentaria e do

Instituto de Protecção á Infância do Rio de Janeiro.

Com lonqa prati<»«, © possui5ncio os melhores e mais modernos
apparellioa, se acha habilitado a executar todos os

serviços concernentes a sua profissão

OBTURáÇÕES a ouro, platina, estanho, porcellana, granito, etc.
DENTADURA, com ou sem chapa: de ouro, yulcunite, etc.
COROAS DE OURO, platina e porcellana e dentes a Pivot.
BRIDGE WORKS-.ultima novidade em Cirurgia Dentaria.
OBTURADORÈS da abobada palatina e do véo do paladar.
OOR-RECÇrtO das mais defeituosas anomalias deotarias
EXTRACÇJÕ<2S sem a menor dor.
OLARIFIOAÇlO DOS DENTES: faz qualquer dente escuro voltar a sua

cor primitiva, T" m^=£MM±^Mm
5$000
3$000
5$000

15$Ó0O a 25^000
15$000
30$000
25$000
20&000 '

25$Ò00
30$000
U>$000

i
Extracçâo sem dor
Extracção com dor
Obtaração a platina, granito, estanho, etc.
Ob tu ração a ouro
Coroa de- platina
Coroa de ouro
Dente a Pivot
Dentadura de 1 dente
Dentadura de 2 dentes
Dentadura de 3 dentes
Dentadura de mais de 4 dentes, cada ura

Outros serviços serão" feitos por ajuste

Con l£L3 8 ops
i.

i Euclides Ribeiro=2°. Secretario.
; Manoel Auiar<il=*=Thezoureiro.

lllililli
mais illusões sobre o destino de sua
indicação, principalmente depois de co-

. DAS 8 DA MANHÃ AS 4 DA TARDE
Consultório: casa Monsenhor Diogo, (PB07I

Acceita eS.aw.ados .nediante ajuste
B)

IDi*v-id.a <3.e G-ratidão
M. Saldanha Fontenelle, vem a

nhecido o modo por que o sr Pinheiro imprensa, consignar, nestas liuhas, a
Machado a repelliu. Mas... o sr Ruy pen- j sua gratidão ao illustre Pharmaceutico
sa, e pensa bem, talvez, que para che-] sr. coronel Conrado Ferreira Porto,
gar á presidência da Republica servem pelo sulicito tratamento que lhe dis-

pensou por oceasião da moléstia dolorosa
que o teve preso ao leito por mais de
20 dias.

Factos como este, não devem ficar na

todoá os caminhos, e até as encruzilha
das sombrias e inseguras.»

O marechal Hermes da Fonseca, mi-

Ao üommercio
Os abaixo assignados têm a honra de

participar a V. Sa. que acabam de cons
tituir, uesta villa, uma sociedade mer-
çarítil para a exploração do commercio
de tazendas e miudezas a retalho, sob a
razão social de J. Avelino & Irmão, em
substituição á firma J. Avelino & Ca.
da qual fazem parte, como sócios solida-
rios os srs. José Avelino Fontelles e
Antônio Avelino Fontelles, ficando a
gerencia da mesma a cargo deste ultimo.

A longa pratica que tem o sócio An-
tonio Avelino Fontelles deste ramo de

LLOYD BRAZILEIRO
«SATELLITE» \

Procedente do Rio, è esperado n'este
porto até o dia 19 do corrente.

De volta para o Sul, tocará no Cea-
rá e Recife, recebendo carga e passa-

iros.
Faz fretes módicos.

geiros.

negocio, auctorisa a nos dirigirmos a V.

Os agentes:
Albuquerque & Ctt,

Camocim, 3 de Julho de 1908.

^j HXxm, \_ VUI.V* -_— -• (X »

nistro da guerra, communicou aos com- I obscuridade do silencio; e, assim, muito

Te:c:r?a- a. Veii.i3.ai
Vende-se uma bôa propriedade, bem

montada, constante de casa, curraes,
8a. solicitando a sua valiosa protecção e eerCados e três açodes de terra, tudo

mandantes" dos districtos militares que
deverão acceitar desde já, voluntários
para manobras, de aecordo com a lei do
sorteio militar.

-Consta que devido a falta de cre-
ditos, só no anno próximo estará em I no reconhecimento.

embora a modéstia do sr. coronel Con
rado Porto preferisse, antes, que esse
não fosse divulgado, queremos dar cur-
so aos imsulsos do nosso coração agra-
decido, tornando patente o nosso éter-

confiança para a nova firma, certo de ¦ 
bom conservac|0, denominada—Aroeira,

i.n.— — 1>,, LM. Ln À ^« « twwvi. ÁVftíin*fàv ¦» j~* \ t-_ i

vigor todos os pontos da lei que reor-
;ganisa o exercito.

j, ____

Consta no Rio que o dr. João Pinhei-
íío, governador de Minas Geraes, está
irritado com o dr. Aft-nso Penna, por
este não ter agido para o esphíicella-
*mento do bloco.

Acerescentam que o dr. João Pinhei-
4*ò, conta com a maioria de deputados
ííia ca-mara federal, o que não é exacto.

O dr. Pedro Moacyr, deputado pelo
Rio Grande do Sul, pedio a iu-terven-,
gâo do congresso para que a meza dê

•andamento a sua indicação sobre o exa-
me de diversas constituições dos esta-
'dos, a ver se estão de aecordo com a
^constituição federai

Nesse discurso o mesmo deputado dis-
•se que a situação p-litiea do paiz é a
.seguinte:-

Granja, 30 de Junho de 1908.

Ao publico e ao C^oinaiiercio
NÓ3 abaixo assignados communica-

mos ao publico e ao commercio que des-
de o dia Io. de Maio, do corrente anno,
dissolvemos, de commum aecordo, a so-
ciedade que girava nesta villa sob a
razão social de J. Avelino & Ca., re-
tirando-se o sócio Júlio X. de Aragão,

que estamos habilitados a bem executar
suas apreciadas ordens, dispondo para
isto de um completo e variado sortimento
dos artigos de nosso commercio.

Pedimos a V. Sa. de tomar nota das
nossas assignaturas e nos subscrevemos
com estima e consideração

De V. Sa.
Am0.8 Cr08, e Obros.

J Avelino & Irmão.
José' Avelino Fontelles—assignarâ :

J. Avelino & Irmão
Antônio Avelino Fontelles assignará :

J. Avelino é Irmão.

Ooxis-baacLtixiLO 3STe3*?3r:"
TeiHo este vapor soffrido ha poucos mezes l

revisão ou revolução.

De Entre-'Rios visitou-nos o sr. Ca-
¦fitíáõ Raymundo José Rodrigues,

de Sobral, e ficando o activò ^ásí|i.v;M^ fas5er
da referida firma a cargo do sócio José j excellentas e rápidas viagens. Fez também
Avelino Fontelles, que organisou nova acqmsição de pessoal habilitado para maior
firma, sob a razão de J. Avelino & Ir-
mão, adnúttindo como sócio responsa-
vel o s'r. Antônio Avelino Fontelles, e
cuja firma assumiu a responsabilidade
do activo e passivo da sua antecessora,
•extineta, a contar daquella data.

S. Benedicto, 30 de Junho de 1908.
J. Avelino & Comp.

ÜTcialdini recebe a RAINHA DA
MODA mensalmente. '

commodiüade dos srs. carregadores e passa<
geiros.

Recebe, no porto de Oamocim, passageiros
de Ia. e 3a classe, para os quaes dispõe de
excellentes accommodações. Recebe também
cargas mortas e vivas para as praça do Pa-
rá e Manáos, ou para outra qualquer, haveu-
do conveniência

Passagens e tretes reduzidos.
Para iníürmações. fretes e passagens tra-

ta-se com Nicoláu & Carneiro, em Camocim
e Francisco Porphirio da Ponte, em Sobral.

Camocim, 30 de Junho de 1908.
10-2)

no termo de Granja, freguezia da Pai-
ma, sendo terras apropriadas para agri-
cultura e criação de gados.

A tractar em Massapê com Raymundo
Aguiar e na Palma com Leopoldino
Aguiar, (2=2)

TERRAS A' VENDA
Um sitio na serra da Ibiapaba, pro-

ximo á villa da Ibiapina, nas terras do
Jardim, corn muitos pés de caféeiros
botadores, frueteiras e outras bemtei-
torias ;

Uma posse de terra no rio Coreahii,
termo da Palma, nas terras do Marfim,
com uma casa de taipa, uma bôa va-'
santo de canna, bananeiras e outras
frueteiras;

Uma posse de terra, com cento e cin-
coenta braças, na fazenda Ponta da Sei*-
ra, deste termo, própria para criar e
plantar, tendo também uma bôa cacim-
loa de gado-água segura;

Uma posse de terra, com sessenta e
cinco braças, na Serra do Rosário, no
sitio Casa Forte, muito agrícola.

Quem pretender fazer negocio, diri-
ja-stí ao abaixo assignado, nesta cidade.

Sobral, 3 de Julho de 1908.
Manoel Gomes Parente,
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de J, Gasimiro & Andrade, em Massapê, na Praça da Matriz, canto da travessai

do-Mercado. Só com a vista poderão crer na reducção de 50%!

Çretones lindos, a 500 réis o metro !
Ditos esjieciaes, « 600 « « «
Chitas modernas, desdo'300 réis o covado
•Calçados para homens, senhoras e crianças
Ura grande STOOK de perfumadas
Tetéas e artigos indispensáveis para homens e snra-s.
¦iudo para fazer fiaiaaça n« queima !

Brios, padronagem chich, a 600 réis o metro
Cassas e fahtazias fiitae, desde 200 réis o covado.
Morins, uma especialidade, desde 400 réis a vara
Chapeos de palha, e massa para homens
Ditos, idem idem para meninos.
Casimiras modernas a 2500 o metro
Algodãosinho desde 320 a vam! .«

È MAIS :~-Um grande saldo de fazendas geraes!!
Tudo vamos torrar, visto como tencionamos ir á praça fazer um grande sortimento ao

na

Alertae, bello sexo! ide fazer uma visita ao vosso sincero admirador, o Mozart da
&í w

Cura certa da broncliite
AH ESTA BO VAL10.K1

O acatado Sr. Capitão Antônio Jesa Pe
reira, fazendeiro residente em Bojurú, dirigiu
ao auctor do afamado PEITO UAL DE."CAM-
BARA' a carta que segue :

« Uhr.o. Si\ Visconde de Souza
« Soares.—Esta tem por fim declarar qua« minha esposa, soffria desde muito de
« umabronchite; para combatei a tomou
« muitos medicamentos receitados e re»
« médios caseiros, porém nao tirou re-
« sultado d« espécie alguma; estando
« grávida, atacou lhe a tosse de uma

... « maneira horrível, não a deixaudo dor-
« mir.

« Em vista, pois, doa nullos re-
« sultados obtidos com outras applicaçôes

« resolvi que fizesse uso do PEITORAL
« DE CAMBARA', e, côm o uso de «tres-
« frascos apenas» do, referido remédio,
« ficou minha esposa completamente res-"
« tabelicida.

« Faço esta declaração a bem dos
« qua soflrem, por minha livre e expon-
« tanea vontade.

« Sou bastante conhecido no mui
.- . . « nicipiode S..Toso do Norte e fora d'el>-

« le e; desde muit&sannps, sou morador
« d'esta localidade, onde tenho exercido
« e continuo a exercer cargos de aucto-
« ridade poJicial.

« Antônio José Pereira — Bojurú
« (Rio Grande do Sul)».

(Firma reconhecida).
O PEITORAL DE CAMBAKA', que é o

melhorieir.edio paraasnffecçoes pulmonares,
bronchites, coqueluche, aslhma, rouquidão a
qualquer tosse, tem o seu Deposito Geral no
ESTA BEL E0IMENTO IN D USTRIA Li P HAR-
MA0EUT1C0 SOUZA SOARES, em Pelotas
Est. do Rio Grande do Sul)..

Vende-se am todas as pharm&cias e dro-
ganas do Brazil.

Depositários no Ceará:
Oswaldo.Studart.

Guilherme Fonseooa & Cia,
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para verdes como podeis luxar
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§ uma |p|i|||i gerai e
Temos também para liquidar com grande desconto, Louças, FER

,' um sem numero de artigos, que seria enfadonho annunciar.

• Tudo, finalmente, será TORRADO Pe^° m^nor preço possivel e o Mozart, que não con

Oito annos
de soíírimento

itB5f Mil e

Sr. João da -Silva Silveira
E' com immenso prazer que passo esteattestado. Deve recordar-se quo por conse-

lho, de amigos, tomei o seu Elixir de Nogueira
para curar-me de uma íistula que tinha nas
nádegas, ha Oito annos; pois bem, devido a
essa preparação, estou radicalmente curado.
A verdade do que venho dizer ó testemunha
da pelos cidadãos abaixo, dignos de todo cn.
terio e consideração.

Nã foi sem repugnanciaque cumecei ausar. o seu Elixir, tal era a descrença emquè
esr.ava, por já ter usado tantos remédios. Fe1
lizmente, com onze garrafas do Elixir de No-
gueira, consegui curar-me, qiiando suppunha ^
que -só nib restava um único meio—operação

'i. "ii ¦< r , i -s ii i ii i i inevitável. Entretanto, ha 30 dias fechou-seersa muito, mas raia- bem, estará á testa do movimento da casa prestando attenção a tudo- a enorme fistuiai
Sou capataz da barraca do Illmo. Sr.

major Francisco Nunes de Souza e promptoa dizer tudo a quem duvidar.' 
Manoel Joaquim Pinto.

Testemunhas: Paulo Boada e Arthur
G. da Costa.
Veade-se XL&s"fc>oaiS iplxa-r-

roacias e drogarias cies-
ta» cic3.ac3.e-

7 c
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e a todos e ateiando combustível ao F0GARÊ0--
1*7'j7-

*:7:--:i'ii'-:-.-."f'í:.: ¦ \7~.

VENDAS EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO
feíftlSiUM**™»-

Bello sexo, gentis filhas da bella terra de Iracema, que tendes no olliar a meiguice
das fadas intangíveis e na voz o*dôee ciciar das brisas matinaes,—vós o conjuncto da Bel-

4e*za e da Graça, a poezia ritliimica que accende o estro dos vates,|o adorno dos sumptu-
osos salões^-—flor perfumosa que nos, embalsama a estrada áspera da vida,—oh !—vindes á

U !JA M A A 1 Oi .ornarmos do
Bom, do Chie e do Bello e pedi ao Mozart, que vos presteis attenção por alguns momen-

4fcos, expondo diante desses dous astros micantes que fulguram emoldurado na noite
¦¦; «¦ -'.7.Y.Y'' -'¦'¦¦..¦¦ a ¦', •. " ¦ '•

dos vossos negrps cabellos o grande sortimento da

J. Gasimiro & Andrade

MOLÉSTIA DO.PEITU
«... Julgo-me habilitado a affirmar que o

PEITORAL, DE CAMBARA' do Visconde de
SOUZA SOARES é um dos melhores reme-
dios, que em minha pratica tenho conhecido
para as enfermidades dopeito e vias respira-
torias.—Dr «Carlos Henrikson». («anta Vic-
toria, Kib Grande do Sul).

Elixir do Nogueira, unieo depurati-
vo procurado e eucontrado em qualquer
parte do Brazil.'"¦ATTEIGiO! 

•''"
M. GOMES, estabelecido nesta pra-

ça, no bairro do-COELHO BRANCO,
eommunjca aos seus freguezes que aca-

ba de fazer um grande e sumptuoso
sortimento de fazendas;
miudezas, ferragens, &'&&

e está vendendo a preços
-SEM COMPETÊNCIA!!-_

Previne mais á sua bôa freguezia que
venha saldar suas contas para abrir
CONTAS NOVAS.

Coêlho-Branco—Sobral.
Manoel Gomes Parente.

'^S3, M. Ciaidini recebe a RAINHA DA
MODA mensalmente.
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OBEBâ,Tfi ¦,.
H0TEL-RÜFI8O

Ei^icoellexxtes corrxixi.ocLos-
Local arejado 6 no centro'da cidade.

Mesa bem preparada e acceiadissiina.
Preços -módicos

™Rua Coronel Joaquim Rimai» o=

Itepelhos dosara "doa 
para sala

ve si tie-se em ea/.a 'de

M. Arthur. 
'

, x-YÃ '¦'¦ 
'i

V : -VENBAS JEM GROSSO- , 
' '

' ' 
'¦;

fi

S0BIUL--1J!,P/Hiuni ! )0 SlOSAHKi-SOHHlL

«HOTEL SOBÚALÈNSE»'

liíifiS DA GOICüÇiO
-QUAüTOS. CONFOaT&gfílS-

íríe&a variuda e íaTria
iWDICIDADE EM PREÇOS

SQIBfcijàYL,

Goiabada "d',.\ rata nha—era* lata
de 900 e 450 grammas, chegou parçi

M. Cialdini.
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pharmaceutico chimico- ;

,.„. DA SILVA SILVEIRA x
Approvado, pela Eximi. .Juuta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado

•nas grandes Exposições de Chi gago 1893—...'
Estado do Rio Grande Sul 1901.

È'um poderoso- Anti-syphilitico
;-; ;'.,- ''vyIy.y¦'Arit.i.rheumatiço .—: . ; ::A';Xa
â • L ' Ànti.-ésçrophuÍoso av
ex-e ,a í| .'¦ .- 

Anti-darthrosa.etc.

È o depurativo do spgiie que tem'aA:;:--:^a!-¦ i-yA ¦¦¦¦¦< a : produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos ;

terido sua fama :cxã voz <3-õ Fo vo I

í PARA ETTITAR COlFÜSSüS llll SEIPSSí 01|| GO AUTOR .
V.YY .. -,,,; yx-..Vende-se em todas as-drogarias,

pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil
a.ax ; . -F-ABttlGA-- : •'¦"¦•'

<l*io Grande do Sul— 8'BÍ LOTAS-Caixa postal, 
"66; 

p ¦•

Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

G Malho & Tico-Tico -
Joaqiám da Silveira Borges,, ^®"
darrrLerxte &-txotOT?±:za,çlo psia

ADMINISTRAÇÃO 
'dessa

•Empreza, acceita assignatu-
ras annuaes e SEMB.STRA-
HJS5 estasa 6=000 e s> 3=000.,
aquellas a II-.000 e 15=ooo,-

: advertindo aos interessados que,
¦ AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando em .Juoho e
¦ Dezembro-de cada anno,

A:: nãjo SOH.C3L.O acceitas
por xrx©3D.os cLe

-SEIS MEZES.-
Sobral, 29 de Novembro do 1907.

Joaquim da Silveira Borges.

Varíadissiino sorlâinento do —

postaes encontra-se na loja. do
M. Cialdini.

Manoel Pa.ulino,£~°a££
der, com todos os pertences, na saboa-
ria-á rua do TIIEATRO S. JOM
Garante tJ'nhalho perfeito e

-SOLIDO-

ItelçMjius --^halet—para pare*
de, vende-se em ea«a de

M. Arthur.

JWlWlllffiHIMWr^^
^^sms!m^^^ss3S^^sissssssiss!&sàs!B^

Wmw WWM m ^ I i- Mfâ g?a»êw m tikjs

Machinas de costisrado supé-
iror quali<lade9 çm Isaníay caixas
enver»'8«a<Ias, vende-se ccn'ca-
£a de ., ':~>; M. Ai-thur.

Oiraento JPoxrtl&j-nã. ©irt"bajt?3T±oa,s dLe50 elO0 3s:ilos
-^vretxcLe-se em. ease», c3.e

-'.' ''M^ Arthur.

E-gaiàn^do. íinlio muito fino, vende-
se em casa de

M. \rUmr. '

"^4

MARTINIANO D'OLIVEIRA ClíZAR
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f&té ínagniíieó fíOTEL—recenteittente" men
em prédio de vastas'aeeo-ínmoda-ções

,n'um 
"dos 

.poiitos^uiais apra-
siveis do eentro de.^«

\ta cidade ga- 
",.

:'à '",; 
í: , -.,'/" "rante a

aoY., todos os seus ;
\ 

" fi?eg'uò3!-e.s o (nelhor .
—tratamento possivel.—

tado-

eia,at-unaaiQies vara
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^ .sSÍXa isgaái

SERVIÇO IRREI .J

^SHl «*«
Sr»«.T«fi PROMPTIDÃO

JtlEGOx̂-yy Jrl»^ C

Nesta loja se encontra quasi sempre o que de mais
necessário, nâo só para o consumo desta

cidade, como. para as serras e sertões
e^Y.xV - ¦ ¦-. 
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ivros collogiaes, religiosos e copiadores
Lparn cartas, completo sortimonto, em
casa de 31; Arthur- ..'

PREGOS"PRANCEZES, &$&$$ eax-'"""
Xáes e cashraew.eaa naaços de 9
lóUt" i\ i OOO reis

Para p'0'rÍ?.SV snperáíír a.20 ki-
los, íaK-sc! -t» de^coalíj- de 20%.
cj« casa de

M. Arthur.
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